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EXPEDIENTE

A Redacção do (fonmml'rio do
Guimarães. em houu-rra,z;zm no iu-
cuusuvel lidcdor da exposição ln-
dustrial, dr Alberto Sumpaiomlniu
houtem no estabelecimento do sur.
Silva Caldas uma sullscrlpcão para
como seu producto lhe oll'erlar um
objecto deito. `

Nenhum subscriptor pode subs-
crever com quantia superior a t00
reis. . _

Illuzomm'endamos,pois, a todos
os nossos drutm'roncos este teste-
munho do iudclrvel gratidão no vul-
to que mais' 'se destaca nas lidos da
exposição industrial do Guimaraes.

solutions, si no' mono

As constituintes
Estáticomcçada a lucta. PorI

toda a V os partidrs militan-
tes tr udham activamente nas
eleições.

_As auetoridades protegem á
socapa as chapas enviadas do
der, sem respeito pelas leis, am-
da ha pouco legisladas.

Era de prever, porque to-
dos sabem con-io as eleiçoes se fa-
zem em Portugal.

E o povo, sem consciencia
dos seus actos, sem consciencia
dos seus direitos, 'sem conscien-
cia do seu poder, deixa-se arras-
tar ela torrente vertiginosa dos
can' ilhos politicos, que depois
das eleiçoes não conhecem nin-
gucm.

Em vespcras de eleições,
appareco-se em todaaparte, com-
primçptafse todpñe. gente, apor~_
mtu-se as 'mãos colocas dos ar- `
tislas, dispensa-sc um sorriso a
todos; depois das eleições aca-
bam os comprimentos, os aportes
de mão. os sorrisos c ás- vezes
até. . . a civilisurão.

Crisesl. . .
Em Guimarães, ninguem di-

rá que estamos em vcspcras de
eleiçoes. Corre tudo tão socegado,
tão tranipiillo, que nos su po-
rno-nos u'um Eden sem agua .

Se esse socego e tmnquilli-
dade symbolisa a uuilicação do
prusauwutople todos os nossos

,I |'¬onh=r':':uloos` na. escolha do seu.
futuro representante, ¡ímã-nos
por ¡clio-s, parque somos estre-
mosor p;-l:luniz1o: mas se esse
Sorogo c t1':'.n_‹.p1illidade~eo o Sym-
ptozua precursor d'uuia desunião
ou d'mua imposição a ultima lio-
lo d'um deputado estranho, lu-

i'nsço na Assloxs'ruan
(st nl :entrou-na)

Atum 'LFR-lu lah, vtnrltm ¡gi-.tou irlmøstru 'IOÓ rolo.
uma: termostato)

.sono 8,5100 mtu, semestre 16m, trimestre 115 roll.
Brum-Anna Mo to roll.

troianos.

y m +
Periodieo liberal, commercial, industrial e agricola

II'L'llLllll't-SE ÁS QUAllTAS-ÊEIRAS E DOMINGOS

menuun os prolmidamente, por ie
lemos entre nos cavalheiros is-
tinrtissimos que podem e devem
representar o povo de Guimarães
no parlamento.

' Eleger um deputado ostra
nho á localidade, é unti-patriotiú
co e indiguo (Yom povo que aca-
ba do evidenciar a sua vitalidade
e o seu pi-ngmlir n'essc maguili-
co e imponente certumeu, que
voe assígnalar na historia do paiz
a renasccnçu da industria rima
l'ttllOIISL".

Somos tão patriotas, tão sin-
cores, que não perdoariamos u
nos proprio, o silencio, se acaso
não. tem eleitoum cavalhí'cirg.vt~.
lmu'amzuise.r i' -' -'- '-

Acima da politica, das con-
t'onieucias, de nulo, esta a nossa
terra, a nossa. di fnidudo l

Eleger um eputado estra-
nho á localidade, édesconceituar
os caudhcirosque nos pedem rc¬
presontar em cortes e é lançar
um lahéo sobre opovo de Guima-
rãos.

Dissemos no nosso pro-
gramma que não tinhamos poli-
tico, e assim o temos demonstra-
do c continuaremos a demons-
trar e a praticar. A nossa politi-
ca geral è a da liberdade, a nos-
sa olitica local o interesse da
lotI idade. i

E' para isso que aqui esta-
mos n'csta tribuna, n'este sacer-
docio da imprensa. quees 'senti-
ncllas e siglas iudclessos relan-
do pelos interesses d'csta terra,
que parece ter sido votada ao ol-
vido e ao ostracismo polos pode-
res ublicos l «__ _

ao' nos'imp'õhu quíõ'ñds-
so deputado seja grego ou troia-
no, regenerador, constituinte,
progressista ou republicano; o
rue nos importa è quo seJa um

ho d`esta terra, apto para dc-
l'cnder os interesses da. localida~
do, que representa.

E' mister que a cidade de
Guimarães remova de si a tutel-
la, que lhe tem imposto em algu-
mas candidaturas deputados cs-

O concelho de Guimarães
tem muitos individuos, muitos ca-J
valheiros dignosda nobre missão
e do augusto mandato d'este po-
vo.

Não os apontamos, porque
todos os conhecem.

A' uma, pois, vimarancn-
ses, por mn 'filho-do Guimarães!

.___^__..V

negado que hs oitocentos annos
funddra a autonomia dos povos lu-
zilauos, levantava a
seus diffamadores lho haviam arro~
judo aos pes, mostrando que se
prestava culto ao peldte, se curva-
va afronta respeitava! ao castello
do Mumadona, tambem não tinha
nem um só momento
caminho do trabalho, essa estrada
florida, que nos conduz ao progres-
so, á riqueza e á liberdade.

nascença mostrava-nos a sua eman-
cipucão.

no futuro, já se não envergonha-
lälomdsflsmflr em do .=rem-oc passado.. do meu pro
sento, no llrro, aonde se esculpem
as elligies das rohorlos industriaes.

de um povo trabalhador em lucta
com as pautas aduaneiras e com o
ostracísmo dos governos, ousou
reunir o producto do seu
e n tua coroa dc gloria, é o diplo-
ma honrosa que to dá ingresso nas
sociedades progressistas. '

viver, não; viver e progredir, pro-
gredu' e dissipar a nuvem, que en-
cobre a luz.

series e collorando-me :l altura das
grootrsimosg-rsvidadesdns clrcums-
tanclas, sem me recordar que as
minhas amabillsslmas leitoras já es-
tavam dizendo que o Guarany vi~
ruu a casaca e deixou o seu
folgasão, para se embreuliar em
l'undas romarias.

aquillo foi simplesmente a expan-
são sincera do um índio america-
uo, que ldolatra os que amam _0
progresso.

res; o que vou o tiral-a, porque es-

chambrc para conversarmos em fa-
milia.

por hoje, não deita mais palração.

ssaos'sAs visrmsÁuxPoslçÃo

subscriptos e outros objectos,

D.ltECTU=t -1. J. Á. MACHADO

DOMINGO, 9.2 DE .lUiiHO DE 188!;

CHRONICA DA SEMANA
Guimarães, aquelle velho re-

luva que os

olvidsdo o

0 ancião renasccra ecom a re-

.àntucrptta Manchester, o Lyon,

\`d|.z Ir'lor, o palacio aon-

luborar

Avante, pois, estacionar não é.

:Já ía eu tomando uns ares

modo

Illudiram-sc minhas queridas,

Não virei a casaca, não, sonho

'o outono enver .o rol:-

Melllor considerado' Guarany,

Ate :l semana.

Gunnar

_*

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL

DE

GUIMARÃES

(courtnuAÇÃo)

CLASSE 2.*-Typographio

correctos

Ca rtües de visita, facturas

Francisco

grumpa,
Í'erro, e de madeira, esquadra.
esquudrm, regue.

güua Sm rf l
Nor.. ic .vulto .to roll.

compostos'com variados cura-
ctores typogrupllioos.

Expositor: Antonio Augus-
to da Silva Caldas.

Cartõesdo visita, facturas,
circulares, obras, u difl'ereutes
0 ¡l'os›

Expositor: Josè da- Silva
Carvalho Guise.

Os trabalhos d'estes expo-
sitores estão imlwossuceom ni.
lidcz.

_

CLASSE '.“-l'llolograpl|ia

Especie;
. 1- `~:‹': "-r' 'l. v ' Úifil'ere'ntos pllö'togralpbísc

de objectos de prata c ouro.r|ue
líguraram na cx osicüod'ur-
m ornamental del:isboa.

Expositor: A. A. da Silva
Cardozo,

Photographias das ruínas
da Citaniu, da pedra formosa,
d'uma taça de vidro, d'uru mas
chado encontrado nos ruínas do
monte Sabrozo e dos restos
da uma portada.

Expositor (amador): Dr.
Martins Sarmento

Estas photogrnpbins estäo
boas. -

CLASSE 4.*-Movels'o objectos
de decoração d*habitaçõos

(Utensilios: gu'rlopniprai'na,
martcllo, mascoto. serra, scr-
rotl', formão. palheta, gowa,
grosa, lima, vel-rumo, brocas,
trade, juntoira, desandador,

enxó, compasso de

vcrrumdo,
badame, canlil grnmminho,.
grampo. copo ele, etc.)

ESPÉCIES

Um porte-boemia, uma capel-
Ia golhica e nm passe-partem.
tudo de pau preto.

IExpositor (amador): Padre
Abilio Augusto do Passos.V

=

Dois operadores cucimados
por 'cabeças de veados, uma
mesa elastica e I2 cadeiras, tu-
do feito de nogueira.

Expositor: Antonio José
Baptista Guimarães.

Um berço encortinsdo.
Expositor' :Autoniolosé de

Faria.

Duas camas, duas caixas
de cabeceira, um ¡aval-crio c

l'lll'IÇt) DOS ANNUNL'IOS
.Millmu lui o uurreapatadlmoifll.i mtu linha 20 l'nll; "poll-
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um guarda-comeca com ports.
de os olho.

"xposilorz Francisco Gun-
dido l'lnlo.

Um guarda roupa dc cus-
laulio. suciinado pelas armas
portuguesas.

Expositor' (car inteiro) do
Carneiros: Francisco ibciro. `

Uma bilholeira, dois cali-
ccs e dois casliçaes, tudo dc ma-
deira e feito ao torno.

Expositor (amador): JoséBarroso Pereira. Não parece
traballio de um amador, massim de um artifice prímoroso.

oscalheiro.
.Expositor (amador): JosiMartins do Queiroz.

= o
Um toucador.

Expositor: Joaquim da Costa
Um l'uslrc, um touccdor.uma licor-aire, uma gaiolaumaserpentínamm chclet o difieren-tes cautoneiras.
Expositor (amador : dr.

Luiz do Barros Faria e 'astro.
Uma escoa-cadeira.
Expositor: Lourenço d'À-

raujo Campos,

.Um guarda vestidos com
porta do' espelho, vendido por
1008000 reis, uma secretaria.
vendido poi-455000 reis, como
commoda.

Expositor: Vicente de Sou-sa Neres.
__-

CLASSE :if-Flores artlflclacs

Espécies

Dífforentes ‹ bouquets›,um
oçofuto com castanhas, maçãs,
_peras. laranjas, (de cera).

Expositoru: a escola do
asylo do Santa Estephanin.

Alguns cbouquels: de flo-
res, uma cesta de cravos e flo-
res agrestcs e uma coroa.

Vrposilova: a escola do
asylo do' Mendieidade.

Um bouquet de difl'ereo-
tes flores.

Souza c Silva.
_ o'

Limões, castanhas cross;
assadas, peras, cerejas, empl-
xss redondas, nozes, uvas. fi-
gos, limas, maçãs, laranjas o
peeegos. tudo feito de com.

Expositor-a: D. Elvira Au-
rora de Freitas Fernandes.

Um luvatoío' com pés doL

Expositoro: D. Candida do í

-L



Duas jarrns com flores.
'Expositorat D. Maria de

Belem Carreira.

Uma roscira. e differen-
teiiroaas e «boiiqiiets›.

E! usitorai: D. Marin de
Belem eixeira d'Abreu.

Uma arvore com acinos,
uma Oliveira e ubouqiictss.

Expositora: D. Maria de
Belem Moreira.

Uma coroa de lagrimas
roxas e brancas, um lilaz, e
duas rosas rociadas.

Expositora: D. Maria Lui-
sa de Freitas Carneiro.

Dois vaziahos com libras
do li'i. r

Expositora: D. Maria Ite-
za de Magalhães.

a

Uma arvore com aciona.
flores e «bouquetsú

Ex oaitora: D. Havia de
lcsus omira.

Flflre's rociadas e thou-
quetii.: '

Expoaitora: D. Thoresu de
Jesus Moreiia.

Uma redoina com um tron-
co d'iirvore, flores agl'efltcs t'
doíaI nstorinlio's.

- lExpositor: Manoel da Cos-
ltl.

.__-

cuissi: e.--ein¡=
I (Uiensilios: uma tira de

pano e uma canola.)
Esrsciss

Fogareiros. centavos. vii-
soii bordados. fornos, sopeiraa
e outros objectos.

Expositorflr) Antonio .Io-
sè Al cs da Gosta Guimarães.

Loiças de erro de cosi-
nha, fornos, tipicade lar. ira ',
detapamcnto, de fo nes, de
revestimento, tubos o diñ'e-
rentes dianteiros. fogareiros,
vasos, e um chafariz :i imita-
ção do que exestiii no Toiiriil.

Ex sitor: Antonio José da
Costa liiiinlia.

Um cantam grande lizo,
vinagreiraa -e loieas de cosi-
IlhaI

Em osit'or: Bernardo d'Õli-
vcira.

Vasos, fogai-eiros, tijolos
de i'oriio. à mudado Guimarã-
ese de Braga. tijolos de cha-
miné e de foi rar casinhas. Cun-
taros. var. s bordados, loiças
de coisinhas c uni eliaiaria.

Expositor: Joaquim 10.6
Antunes

,-

CLASSE 'JA-Serralharia o I'un-
dittio.

Earsciis

Uma machine para engar-
rafarzvinho. uma bomba. um
captador (systema frances) el
um carro systeina ltippert, um

_(s) Este expositor tem um
diploma demeriio da i.l expo-
sição de cenmi'a portugneza,
roinovida pi ln Sociedade de

Fnsüuwão do Porto, e uma
medalha de 'o'ire. conferida
pela exposiçao agricola de Bra-
sí!

a.) COMBIERCIO DE GITIMARÂES_
limpa os, um descaneo de gu-
arda-r nvas,gradese batentes.

Expoaiior Almeida di Frei-
las.

Uma cama de ferro com
cortinas c fundo' de lona, uma
grado 'c dobradiças.

Expositor: Lu'a de Pina.

Continua

.___^
V

- Chamam-te reirogsdamfl-
dei-na Araduea, sem ao menos
se recordaram que tiveste o
arrojo de concebrres o plano do
teu eertamen, e que, passado
poucos meses, gouvas a gloria
de 0 'eres coroado do mais i'e-
liz exito.

E chamam-ie retrograda *il
Mciilem l
Rcircgrados são aquelles

que te atrophiam.
Retrogrados são aqiiellcii que

veem haurir aos manacines da
tua industria o oiro que es-
banjem para «sustentou de cen-
tenas de aventureiros. que nem
por gratidão dedicam um sdl
momento a estudar o modo uo-
mo se liade estabelecer o teu
bem-estar .

Não és reirograda, não.
O que tu és, és a filha de

paes ineogniios, és a engeitada
iinçada ao ostracismo-

Se os teus artiflrra produ-
zem, não o derem a ninguem,
não, porque nunca tiveram
uma mao amiga. que os dese-
jam levantar.

Ha muito que podes uma
escola industrial. aonde os teus
oporarios pode-saem aprender a
ligar a vontade de produzir
com as regras da arto, e até
hoje só tens conseguido lictieias
promessas, em .vesperas de elei-
ções l, "

Mas de quem é a culpa 'i
Tua.
No presente não se pode,

ordena-se.
No passado pedia-se, por-

qui'ihfl'iim muros e senhc- en
res; mas hoje sito todos i ones.
0 «grandenprecisa de ser onra
do o modesto para poder igualar
o artista Iaborioso'.

No presente não se pede,
ordena-vc; porque nas quadras,
qu atravessamos, quem presta
servisse., exige remuneração;
quem remunéra, exige serviços;
remunerando tu largamente cn-
mo remuneras os cofres do
estado tens o direito de querer.

Ow. Pvis. e os teus dese-
jos serão realisados. .

O .lrlista Saloi'o.

Apreeiaçöee
Conto podemos ser suspeitos,

apresentamos as apreciarõ is tiiäãaias
o nosso colicgii da ziciuch' a
respeito do nosso certainen indus-
iria:

dior mais deprimido que esteja
um povo, quando se revigora na
consciencia da sua forca, quando se
ergue pela communhão d'ums ideia
nobre, quando, como o de Guima-
rães, ás desconsideraçi'ies vexato-
rias de que e vietiroa responde com
uma exposição, como a que sc inau-
guroii no dia iii de junho, esse po`
vo conquista syinpathias e adlirsf'ies,
esse povo zrecebc, vencido, os ap-
piaiiaov que-se dirigem aos vence-
dores.

Nas injustiças do governo para
Guimarães repete-se aqnetie facto.

Uin director da Sociedade Mar-
tins Sarmento, Domingos Leito ds
Castro, lindoia unos teve a inspi-

r"á .

rki;

ração I'eiicissiina de propor aos seus
eoiiegas se promovcsse uma expo-
sição de todas as industrias do con-
celho, embora imperfeitas, grossei-
ros, como então se acreditava, para
que a prova publica do numero de
per si reclamnsse a intervenção pro-
tectora dos poderes publicos. Ap-
plaudidii por poucos, a maioria dos
que n'isso pensavam anteviam
iišimensas diiliculdades de realiza-
ç o.

Leite de Castro'não desiste: es-
tudae o estudo fortalece-lhe a convic
ção; discute tudo, e com todos e
chega a apaixonar-se pelo seu pia-
no, elaborando um projecto, resci-
veudo duvidas, relatando objOGÇÕGs,

Durante em propaganda, que
ia absorvendo os espiritos, veio a
centelha levantar um incendio, veio
a creação da escola industrial da
Covilhã com preterição legal de
Guimarães: a propaganda cessou
por desnecessaria, que veio o sen-
timento publico dum aggravo oiii»
cial egualmente publico despertar o
brio d'esta cidade, surgiu o ardor
d'um sentimento apaixonado para
centuplicar energias, vencer tibia-
zas e fortalecer todas as vontades
para um iinl commum.

i A exposição deixou de ser um meio
fd'eêturlo para converter-se em des
aggravo; perdeu o caracter de pro-
ganda normal, para tomar o aspe-
lO (film pi'OtoSlii.

Nesta conjunctura, apparcce
outro Iuctador, tão intolligente co-
mo activo, o dr. Alberto Sampaio,
que acccitii a responsabilidade da
direcção technica da exposição.

No dia lä do junho o pezo da
responsabilidade desappai'ecc, para
dar logar aos intensos prazeres do
ti'iumpiio.

A exposicao abre-se solemnc-
mente; o publico irroinpe ávido _de
curiosidade para julgar do pleito;
quer vêr se e o governo, vencedor
pelo poder, ipic merece os applausos
publicos, se e Guimarães, 'que os
conquista, se é ella que inspira, as
sympattiias pelas energias d um
vencido, que, com protesto bri-
lhante, responde : a industria `de
Guimaraes pode morrer, mas não
se humilha i

Guimarães e vencida pelo ar-
bítrio do poder, mas prova, n'este
singular curtaiiien. qiic quando um
povo se uno a sua força impõe e o

tão largo desenvolvimento, o con-
junrto geral manifesta tal harmonia
na disposição das secções, as prin-
cipanc classes revelam inn aperfei-
çoamento tai, que todos quantos a
visitaram iicaram profundamente
surprchendidos.

l'ol um arrojo “l uma tomari-
dade?

A's grandes tcineridadav cor-
respondem muitas vezes os grande
triumplios. .

Ú-

' sYLruos -
coNiaMPincÁO

Eniqmb contemplou muito lindo alter
(lia Mim no nua-rio,

Intl inn 'assumem astral. don
mas gia-mulata:

Ilan Harum.
De tl, no: dona n il o,

B qui me Mun ciliar n till msm,
llliret mo nun beije.

E' qria alla m faller., u

“autismo-ais .Wals- V
5.111, .nas u cdr,

iu colo eu ninguem pelo contrair sumiu,
o inerte d'iun em! t

__'-

Puil'mat d'oqintri amb.:
J'siMlomL-ilsiiiiouildut'm Mui

Viciol Bow

Dlink-In Ilt ¡mflf do “lulubrimh ea!!
liam m o uni, nua uma sumiu.
QM ein altas Mluu proposal III ¡1!t
Cantando Insemtn os mas ih M.

¡Hinn-me hits na var lion liu in
Pintada no leila. da null mimos» ,
E na sentir no m puro, inebriante otnr,
De Iii.. bocal linda a teptih lidam..

Emile uma", f'ltst na riuM
Alain-a inspiração; tatu ou ternura,
Bolmikunlrl liiufifflll'

meu denise sim-omisso nhrlclrl o mi
De what: inn dia o MF: uv. p
QM Ml i tests meu' alla-l ¡iu-dit

NOTICIARIO
Agradecimento

Agradecemos o convite que re-
cebemos do digno presidente da
commissäo executiva, para amistir-
mos á inauguração da exposição in-
dustrial, assim como os dois bilhe-
tes de entrada permanente, que nos
foram enviados.

Barbarismo

baro de abater as renas no mata-
douro.

Uni d'estes dias, quando pas-
savamcs para a exposição, ouvimos

' ente as martelladas, e por
isso intimas ao sai-.vereador do
respectivo pelouro se digno tomar
iminediatas providencias.

__*-

Manifestação

Os artistas c industriaes de
Guimarães e concelho, gratoaacs
serviços dos promotores da expo-
sição, resolveram ir em cortejo
cívico e accin nhados or duas
musicasaop acete deV la Flor,
cumprimentar os lidadores do cer-
tanicn industrial, no dia 24 pe-
las 2 horas da tarde.

Deve ser uma manilesla-
ção imponente. não só pela idea,
que é altamente sym 'tica_. mas
tambem pelo grand: numero
d'artistas e industriales, que to-
mam rte no cortejo.

ex ição e pelos nossos artistas
e industriaesl

___-

'Voto de louvor

Por porposta do sur, verea-
dor Doniingos José de Souza. .lu-
nior, edil." camara lançou na
acta um voto de louvor a todos
os' promotores da exposição 'in-
dustrial c a todos os expositores.

Fraternidade

Voluntarios prestaram lionteni à

as honras fnnehres a um seu ca-
marada, que falleccra repentina-
mente na 6.* feira.

Operação

No hospital da V.0.2l.*de S. Do-
mingos,fol operado Bento Ferreira,
casado, pedreiro, il'estn cidade, sol-
l'rendo a kerctotomia i'o olho es-
querdo para extracção d um corpo
extraoho inipíiintndu na iris.

ilpcrou o nosso amigo dr.
Joaquim .lose de Meira. sendo :iu-
¡iliado polos snrs. dra. Queiroz e
Avelino Germano.

O papa assinalar

0 decantado popa ossrimr. ipie
lia tempos se cvadira da cadeia
d'estn cidadeniepolii de ter raul a lo
o rai'ci-.rciro, cniiiu em fiin rav-
inãos da justiça.

Foi' preso rui ilríto pelo col-
dado Antonio Fernandes, .do Vdeita-
zeameu'to de
nesta cidade,

Pagmnento

Desdeo dia l.° ile iulho em
diante paga-sc n'esta cidide, no
Banco de Guimarães, o juro do
primeiro semestre do corrente nuno
aos snrs subscriptores du- empres-
timo anciorlsado por Decreto de 22
de agosto de l882.

Exposição

E=tii determinado que o encer-
ramento da exposição seja _ no dia

,Aecim lã de iiilllüz
\

Continua ainda o systema bar-

lui-rali pelos promotores daq

nmcipaea- -e um piquctedo'? Egg.

noite. na egreja de S. Sebastião,-

lntantcria 8, gua tati:V `

Serviço postal

'As providencias que pedimos
relativamente ao servico do correio
de Guimarães, demoram-se, e por
isso voltamos a chamar a intenção
do excm." sur. Guilhermina de Bar-
ros, digno Director Geial dos Gor-reios, Telegraphos e Pharoes, para
este assumpto.

Vcom-se coisas em Portugal,que se não veem em pais algum domundo l
Estamos ligados'ao Porto pelavia acceierada, e as maias do ror-reio são conduzidas de Villa Novapara esta cidade em carro i. . .
Os nossos amaveiii leitores de-certo que se riem com a extravagan-

eia, mas se promettem seriedade,ainda lhes contamos mais algumas
coisaã; t a d

a esa o o correio ral
d'estn cidade havia quatro distri-
buidores para o serviço postal, e
por ordem superior, quando a cor-
respondencia comecou a amuir, i'ct
retirado um distribuidor para oser-`vice telegiaphieo, aonde bastava umboletinelro, não só debaixo do pen.
to de vista economico, como tam-
bemdebaixo do ponto de vista do
serviço, porque a estação telegraphi-
ea do Guimarães, embora impor-
tante, tem um expediente muito in-
terior ao expediente da estação poi-
tal; d'onde resulta que os tres dis-
trilhriiitliorcs fazem iiui servico im-pe ei ssimo por u não edema -
tender a tudo. q ei' p l t

A correspondencia o entregue
tarde e a mas horas, e os carteiros
estão estropiailos com a violencia
do servico.

A camara, a Associação Com-
mercial e a imprensa da lofalidado
tem pedido, regado, siipplirad i, c
o que tem pedido conseguir ato
hoje e vir as maias do correio ein
carro e um dos distribuidores os-
tar a maior parte do tempo na esta-ção telegraphira a pensar na descu-
beita da electricidade. . .

De novo, pois, chamamos a
attençãƒi do Em.” Sur. Giiiliicrmi
no deharros para o serviço poem
de Guimarães, - à* Exc
espera pelas informações do ilmsön. _,
podemos afiançar-Eiie que as maiafl
do correio do sul virão enilci'rnida-
mento ein carros c o destriliiiidor
expirará nos bancos da .estarão w-eaorwheileslmbflm. mesmo.

A exposição apresenta-'ati 'com M' | ' :c

Mortalidade de (alui-
marãeai

Falieccriimidurantc o ines' da
maio Bt individuos, sendo i3 adul-
tos e il menores, que foram ae-
piiltados no cemitcrio publico d'rv-
ta cidade,

Em se uida
quadro noso ogico ;

Tuberculose, :t-lllcningite tu-
berculose 2,-- Bronchio-pneuino-
niii 2,-l'neiimonia-l'eliriniisa 4,-
i'neiuncnia-aguda 3,-¬Parto prema-
turu 2,-Lesão cardíaca 2, Nopho-
belite clironicn i,- Ilionrliite 2,-
tlastro eiitei'itc 3,-Scirro mniuario
l, lleinorriicgia central l, Fracta-
ra de ferimento l. `

Foram trasladadas para zjazigos
duas ousadas.

N'este me: iaileceram menos
Gb lipdivlduos do que no me: de
a r .

apresentamos 0

É

Poesia ~ 'L

podem 'publicar ho'j Í 'uma poe
sia da Exmm' Sor*l l). Albor-
tiiia Parnizo. do Porto. o que
faremos no proximo numero.

A Estação

Joriiol Illustrado de moda; po-
Td familias. ,

Publicou-se o numero de til
de junho. `
SUMMÀRIO: Chronica da moda. v

_Toilettes cazeiras de passei
:Coberta gre licrçn guarnecida
com borda Ieve- Franja de lio~
iii-Chapeu para passeio¬Chapeii
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ri
em =Elegante chupou pu-
=Chapou do vlmo com

ren -Flor de contado leve-t'. ' do pala levantada-Capota
dei lard para mlwninu-fiostuxne
com uplo arrepaço=llostumc com
arreg co comprido-Costume rom
llf'lu't e chapou para jardim-(instu-
mv» para passeio.F com marca e ra-pma-tlostume para passeio rolu
lueut-'lwte murça. Toilette guarncri-
da rota renda. Avental. Cori-adora.
Vestulinho decotailo para creança
Saia arrogaçada. Totlettes do verão,
para senhora o creança.

` Explicação das gravuras colo
vidas:

Costumes com timica sobretu-
do; toilette com faixa nrregarmla
Tnlleite de verão. Vestirllnho lrlusa
ara turniua. Vestido do verão, com
unica ameaçada.

PREÇO DA ASSIGNATURA

Um Inu) o o o ,Il O o o `l

Sais mms I o l o ..... “Ico

Numero avulso . . . . . .` . .WO
.lavigne-se na livraria de Er-

estu Chardrou. Porto.

Guia. do _. Eleitor

Contando os mo Iolm d is actas
de abertura e encerramento doe
trahalhos eleitoraes.

Esta :estoria encontra-se com-
pletamente ilesenvoiviiia na segun-
da edição elm-.nda-la e nmito acres-
centada da utillsslna e imprescin-
dível publicação .
ti ltiltI-IITU .w ALCANCE DE T0-

tios
Ou advogado de si' emma '

Manual lndisponsavv-l ao jura-
do. ao vereador, ao tabelião, ao ro-
gu'lor. ao membro da junta de pa-
rochia, ao juiz de paz. ao parncho,
no tnimhro du concelho de fami~
lia. ao negociante. ao pro rioiarlo,
e, em geral a todos os ei ndäos.

list-.rlpto em Firma de diccio~
nario c contendo as noções praticas
do direito e modelos e formulas dos
diversos actos` sobre iuateris civil,
r.ormn'=.rri.'‹l` administractiva, crimi-
nal e eulosiastica e do primosso. cs-
to livro precursissimo elaborado pe-
lo dr. Francisco .tnumlo Veiga, ju-
iz do direito do primeira instancia,
deve ser adquirido- por 'torta as
juntas de parorliia.juntas games do
dislrictn, e cantoras lmmiclpars.
pen ue sendo por assim dizer a
synt ese das leis vigentes, è nm
guia se urissimo que se pode ron-

ulsar ruetuozamente o sem traini-
I|o de maior. porque os artigos de

que trata citam sempre os diversos
codigos que se referem ao ponto
consuztado.

Em grosso volume em oitavo
grande, a duas roll: m as, brocha~

no *16000 reis encadoruado wait)
reis.

E' reiucttldo franco de porte a
quem enviar a sua importancia em
vales do correio a ERNESTO CHAR-

' DilUN, PORTO.

cofimERcIo
Resumo do .lctr'r-o e Passivo do

balancete do ¡torrmlr Grama»-
rãea em 3! de Mole de 1884'

` dÇTIVO

Caixa, ëililhe'licit em
metal.. . . ' . .' ......
Agencias no l'ortno
Lisboa ........... :
[intros agencias no
“il-.IOÓIOIQIHIII

“Hill-lã! 70

l -l0:-l¶lõl'i'l

itas ao reiro 66:9“6706
Creditos-dever ores
por contas correntes
causionadas ....... 62:3825856
Diversos devedores
e credores ........ 2l95960z$38t

Letras desconta-
dos, compradas, a
receber, e de cam-
bio....,.........

Edificio do Banco e
moveis. . -:‹. . . . . 6:0005000
Empt'eslimt) sulbt'ø

ponltores........ 59:1115380
p eis de credito. . . 333:!!üt. 933

752:WJ¢$2-'52

oi.

o o Elm

'mentores '88*

O COMBIERC'IO DE G U MAR AES“acionistas presta-
ções a receber. ..

Loans protestantes.. 9:6.t6571ri
Liquidaçüoes. . . . . . 8:9236727

l :Bill :223o78!

PASSYVO
Capital I actual do

Banco. ........ .
N'lllflem'cirrulaçãu

na `sede e agencia'
do Porto........,
Deposito: na sede e

Melim-ias do Porto
e Lisboa .......... ¡97:1705582
Obri :leões a pagar. tzoareäassom

l 0011005000

5001!)05000

l0:l30r5000

Dlvi endos a pagar. 8395201
Fundo :le reserva., Hzliüthilltltl
mw [mm liquida-

çães. . . . . ...... 18:7965900
Reserva para hmm-ía

heloisa. . . . . . . . tzmsssr
Letras apagar. . . . . 2::1778'180
Lucros e lentas. . . 8:778i0r'i3

l:83l?22867ill

Banco de Guimarães. Bl de
Maio de 1881.

_ Os Gerentes
Francisco love do Costa GuimarãesJimi de Castro Sampaio

Resumo do Amir o e Possieoilo
Bouro Commercial de Gm'mu-
rrics cmd! de Maio de 1884

ACTIVO

(Baixa, existencia em
metal ......... . 27:?¡1lz5l0l

Letras deseontodas o
a recebem; ..... 3509976173Letras caucionadas
com Iiypotheca. .. 56:9965500

Letras em liquidação Zizllllâöl?
Emprestimos sobre

pcnhores. . . . . . . . 32:4,685269
Emprostimo sobre

hypothcras. . . . . . . 7:9!952'366
Contas correntes com

garantia ......... 89: lílfio'tiBlDevedores e credores ¡Emitötiüe
Papeis de credito. . . 709875527iuopriedades do Ban~

co. . . . .¬. ....... ¡2:7878975Agencias no' Pais. .'. 86:2¡38892Agencias no estran- ` 'geiro ............. l 0351167
Ellt-itos depositados. ti:ltiti6tllll
Edificio ....... . . . . ltizstitiäütm
Moveis, rasa-forte o
ntensllios.......... lzömõfloü
Dospezas do inmlla.

tão, custo e solto
d'arcoes ...youno . QFOOOM

Acc-ões recolhidas... itltlzflllldtlloAnemia no Rio de
fanslm.......... tszaoeeeao

...qm-...W

“0:19:1826235

PASSIVO

capnnt............ cftozooruoon
Depositos á ordem. . 23:i786077
Obrigações a pagar 35326963828
Saques a pagar... BMMBO
Fundo de reserva. 9:5005000
Reserva para liquida- '

ções. ..... . l:97i›,$79l
Criadores por oil'eitos `

depositados. . . . Qäflfllloütltl
Dividendos a pagar l:lftlif¶27(l
Lucros e perdas. . 7:09950-1!
Diversas contas cre-
dores. . . . . - . llillllidê'fll
Reserva ra con-

tribute . . . SãODdOOO

Somma riois l:039:48“.tllitd't
Guimarães. :ll de Maio de

Os Directores
Josi* Morin da Corrol
.domain Mendes Ht'lmra

___-.__-

A NOSSA CARTEIRA
Team estado n'esta cidade os

excm.” snrs dr. Augusto Almeida,
dr. Guilherme Nogueira, Ignacio
d'Azevedo e familia, Manoel Coe-
lho da Mala Barreto, verificador da
altitude-ga do Porto, e hmilia, Anto-
nio Domingos d'OIiveira Gama,
Francisco Martins Ramos Guima-
rães, João Evangelista da Silva Mat-

tos, Antonio Bastos, Dionisio Fer-feira dos Santos Silva, .lntonio .lo-se Lopes Antunes, Abbado de VillaI'tlovu de Gaia, José de Mello, Avo-ltno Correia de Magalhães, ManoelFrancisco Morada, João TeixeiraMachado, dr. Adelino Atlolio Leãoda Gosta e sua esposa, Elizeu Agui-lar, _Fortunato Jorge Guimarães Ba-ratmro, André Avelino Lopes Gui-marães. dr. Antonio Marinho, An-tonio de Moura Soares Valium, Vis-conde da S. llento, dr. AntonioIgnacio Pereira de Freitas e suaesposa, Visconde de \'illarinhu de
S. Romão, dr. Pereira Caldas, .lose
Martins Fernandes Guimarães, dr.
Eduardo Nunes. Braulio Caldas, dr.Adriano de Paiva Faria Leite Bran~dão, Ignacio Pinto da .Fonseca e.
familia Lino da liunha iieis, A. dela ltoque, Anibal Vasco Leão.

-0 Emn.°S_nr. Manoel de
Castro Sampaio, digno adminis-
trador do concelho, está quest
restabelecida da enfermidade que
soil'rcra ultimamente.

-Tem estado grave mento
doente nas Caldasde Visel'e a'm-
ilc sz. achava a uso de banhos, a.
Esc.” Sem'." D. Maria da Mit-
dre de Deus Freitas Aguiar San
mento, espoza do Em.” Snr.dr.
Francisco Martins Sarmento.

A' illustre enfermo. deseja-
mos-lhe rapidasmelhoras.

Chegou hontctn á noite comsua Esc.” cspuza o Ilim.° Snr.
Antonio da Silva Cunha, socio da
nceflita do l irma da praça do Porto,Almeida dz Companhia.

m
DISTRIBUIÇÕES CIVEIS

Audiencia de '16 de junho de 1884

1.' Classe,ã.° olflrio- .loa-
quim dos Santos Oliveira, pro-
Klrictario. d'esta cidade. com

anocl Leite Mendes, i'onileiro,
emulher, d'estn cidade. Escri-
vão Abreu `lr'ieira.

--2.' Glasso.,6;° olllcio-quim «az From amore rod
Faria. da freguezia de SL'ÚBIO
das Caldas, com João de Faria,
da ¡nrsmn freguezia. Escrivão
Oliveira Bastos.

m2) Classe, 3." olllci0_
Joaquim de Froims Ribeiro de
Faria, da freguesia de S. João
das Caldas com Antonio da
Mouse mulher. da mesmo fro~
guczia. Escrivão José d'Olivei-
ra.

-2.° Classe, 2.° oflicio-
Fortunato José d'Abreu, 0888-do, proprietario, da freguesia
de benta Marin d'Oliveirn. da
comarca de Famalicão. com
Domingos Jose Nogueira Mole-
riuho e padre Domingos Anto-
nio Antunes, d'esto cidade. Es-
crivão Mascarenhas.

-22 Classe, l.° ofllclo-
Manuel Duarte Ferreira, pro-
prietario. da freüezin de San-
ta Cristina de n os, d'esta
comarca. com Luiz erreira o
mulher, da mesma l'reguezia.
Escrivão Loureiro.

-lu' Classe, 6.° officia-
João Teixeira Guimarães, sol-
teiro, capitalista, com D. So-
phia dos Prazeres emarido Jo-
sé Martins d'Ahrou, do Mira-
douro, freguesia de Creilomil.
Escrivão Oliveira Basto,

Audiencã! de 19 de Junho de 1884

-93 Classe. 6.? alheio-
Padre Casimiro Machado de Fa-
ria Oliveira, d'eeta cidade,com
José d'Almeidu c sua mulher
Anna Pimenta, da fregurzia de
Santa Maria de Guardizelln.
Escrivão Oliveira Basco.

-23 classe.4.' ofllcio-
Joaquina Martins, viuva. da co-
marca de Villal'lmnl de Filma-

de tal procuração, sendo
to assim hnvidos por nnllos todos
os contrastes por elle feitos em

A0

reis.

liceo, com Domingos Rodri-gues Pinto e mulher Clementi-na dehltrrztes, da freguezia deS. João d'Airâo. Escrivão Cou-
linho.

-Êf Classe, 5-° ofllclo-José Soares, d'estn cidade. comAntonio Alves e mulher, da fi'e-guozia de Fermentões. EscrivãoAbreu Vieira.
*zh Linsse 2.” ollicio-D. An-na Emilia d'OIiveira, da fregue-
sia de Pensello, d'esta comar-ca com Josi: Cardozo e 'mu-lher da mesma freguesia.

`crivão Mascarenhas.
2.'-Classe ,4.° olllcio¬Conde de Margarida.. d'estucidade, com José Ribeiro o mu-llier,da freguesia do S. Pedrod'Asurey.
M

ANNUNCIOS
Declaração

Maria Rita da Silva, da run
- de Gil Vicente, de Gui-

marães, casada com Anastacio .lo-v
se Pereira, da mesma cidade. dc-
clara que tendo passado procura»
ção ao dito seu marido, ' (li-
vorsos ñas, e design amcnte
para a venda de uma morada de
casas sitas na rua Nova de San-
to Antonio, da mesmo cidade, c
querendo revogar a mesma preco
ração, r creu a notificncão, a
qual se e ectuou em sete do cor-
rente, alim _d'elle não fazer uso

por tan-

norne e como powurador du do-
rlaranteeporvirtude da já dit.
p rocuraçio

Guimarães. 10 dejlmhø tl
1884. °

monde silva.

PBEV'ENÇAO
O abaixo assigna

do previne o publico
de que despediu o leu
ex-criado José do
Castro, por abuso de
confiança, não se res*
ponsabilisando por
qualquer quantia Ou
Fazenda que peça our
seu nome.

Fafe, 7 de junho
de l384,cnsu da Tor-
re-hanta Comba.
Francisco Teia'eim de Souza Lobo

Arrendar-se uma
sala e um quarto
em casa de familia.
muito honesta, em
um dos sitiosmais
aprazíveis d'eeta
cidade.

ti

Hill Illl ll'llllll
Acaba de receber novidades em fazendas para vestidos.

Precos baratissimos.
Nova remessa de utarqminhamprimipisr em 1750 ¡'53500

Setinetes, zephyros, porcaes e ottomsnos para vestidos
Sedes lizas e lavradas.
Grande roller/ção de locomecllarpes, plastrõenø lnvfllierel. Gu.

to! c cores lindissimas.
Vendo: ottornanos em diversas cores para. confecções do me..

tidos e chapcus.
Ottomanos e biarn'tz de lã pretos para manteletes.cenas sofrido dz mens e pingo. da seda. to como z zi- '

godão. para homem, senhora e criança.
Esplendido sortido em leques de todas as qualidades e preços
Rendas pretas, brancas, creme e ficl.
Guarnições de sirgaria em ramagcm. '
Novidade em alamares de madre-perda., vidro, metal e seda
(bletes de espartilho ra senhora a. principior em320 reis. l,
Casoos, plumas. sgretes, flores, litas, etublcnlase todos ospre`

poros ara confecções de chapcus.
.ano turco com l,80 de largura, para loncocs de banho.

Fustiies com 2.” do largura,
Pano familia com 1,80 a il de
Magníficos panos iaiuilios e mortos

co'

cobertas toalhas e cortinas.
para lençoes.

osos para uso domüli. '

Luvas do pellica., seda. e fio de Escossia.

Precos sem competencia
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IncorPOI'ado por :carta real em 1840)

E29

'1 Luiz. José Gonçalves V_Ílšasto
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' 'oliimncm mi GUIMARÃES
RUMNOVA DE SANTO A NTONIO N.° 109

` 'l `¡mimar-'Isis acil=ncatsr-1cls `
N'este antigo e acreditado I deposito encontram-se mo-chinas de todos os systemas, que se vendem por preços

Fazem-se grandes abotii

Q
l_- n >z lODOS OS AUTORES É

y' A companhia lnais antiga. g a *_ m'1 ur:
_.| a . ` _'. ' Mudamos de empregar yaflkm sua” b'i ' -. PAGUETES A VAPOR “TRE o Ê olhos, de fazer meia,` de `d'agullm curva, do “3553: nL. boa., portos do Brazll e . ._ 3m! (mew, e para ou em. ronz -_ 0 ' e pÚIl a.. .

‹: Rm da Prata _ É z mE' DEIIÍÍEVÊIÍT-íãzfzgm eänsomgqlunhupara Pernambuco, Maceió, Bëlua, o M d b ilmvki-W a fmmms'» I _Í NEVA-Em 13 de Junho para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, É: ágãšmmâmg doçgfiàllälä gätôsifflwm a do s carr|-- ä . V.Í "d, _, .-\ 'l'~s. _ g _ i| Tãllilglllülšfr? aiišhtllínfliãrlhšotv para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, ` smcflms de '329% _- zi- Rio do Jmmoiro, Montevideo o Buenos-Ayres. ° a = __ mi" ' Acceitam~se pasageiros con) trasbordfl para mllllOS ORI-POS g ç _ Machhm de mam “É ›l pomsii'ara mais esclarecimentos dirijam-se â Agencia Central no ¡_- mñägccamflemias de mw Don' Émmägwëgf ° U!Porto, rua dos lnglczes-ao agente Willimn Q. Tait. 8: z ' Y ‹ I` `.I -Companhia, ou nas diilerentes correspondenclas em `todas as a .4 É _ Nha? _wwí. _` u_ principaes cidades e villas. G i ä. s o sm Luíz José ¡___3 - cíy, ,___iÍ mnçaggšcomcâgrššgängfnggngo. u mm e o (2) w Mrwllinns do hmnver i'lffzchirlmv do verda-L' I:
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r'esulllidissin1‹›s e .sem competidor.
_ .mentos a prompto pagamento
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g N'ESTA typograplua,
Concertam-se todos as machinas ainda mesmo as nãocompradas _n'esta casa.rm'ntcmcntc montada com variadissí-
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àmos caracteres t'mgrznhifus, im rima-sa com rfeioãfl 0 - _ _ , I . - ` I If `
I nifldgz,3 por prüçrm excesãilvmhmilw¡Lurmnmlíàs toda a qual] 8 de Ím- 5' N,este estableclnl?nt0 V endein-Se flgulllasf Oleo, retrozes, épressas taes como: ' '~Q _ a - -. - S v _ ~. . ' _ . _.
Íi' Reloances, facturas, contas correntes, mappas, rotulos, 03113- algod0“5 e Peças SO t S [mm tm ob Os y btmnds de lndchlnds' ;- -zoa, circulares; arrendamentoa, editaes, cartas fonehreaetc., etc., Bw-

' PEDRAS ` LG l) Sf bA A A
ÁGUAS M.1 NAS, FERBUGINOSAS, LITIGAS,. SENICÀES E GAZOZAS

e 3' _ . óšmwmwmmwxmmwmwmmmmmm-leme mi soil _ j
.- _; _. . "E r' . ._ , ' ~

Excellentes para. facflitax'emadig'estão, ,f l Q José Ferrelra' d Abreu & Irmaousadas simples ou com vinho às refeições J ` 1 1 1 W _ lüzllua. de Couros-:16 _-Ê `[i HSB gi ÊLÊZ Osdlrectores 'esta acreditada. fabrlca, em'razão da grande extracgão que tem tido os seus9 lšwltlfififillíãlglfllãíxnšç 01 productos, resolveram augmental-a e dar-lho= 1 ill' = 1 a o - . o1 - 8mm à miga no s'zm 3%”m melo;` desenvolvunto para poderem satlsfa-estabelecimento, bilhetes, meiuâ, zeros roiterados pedi dos dos consummldores.quartos, oitavas e fracções de difl'c-

Pramiadas cm diversas cxpaaip'icsfiproeadns pelo Sociedade das sciencim'Í medicas do Lisboa e analysadospela professor José Julio Balrigrms

I! Estas aguas teem dado os mais felizes resultados em diversasmolesfla'g o_principaimente nas do estomago, inmtinasjgado cbaça,das rinsfidq bexiga, na geito. rhelonaricmo, chlorose, anemia, escra-phulasfiiu muitas doenças de pollo. etc.A componñi'a declaro que as aguas milícias do seu novo deposi-_ tadavam 'os rótulos com a visto do csmbclcrimeralo ms Pedras Salga-' das e mzalyse r=lu`mícn,rolho marcado a fogo v a capsula com ínscripção.r Preços: garrafas de l litro, 200 reis; de meio litro, läU reis;e de um quarto de litro, wo reis.
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Expedição das aguas para o putz e estrangeiro. DESCONTO PARA 3° mfimlqesmbfim'mfinm .tem L' quahdadez cada 459 grammas-(ü ligo mfel) 70 um zq
BEVENDEIL ` ' Á - deposito de_cutms e diversos tecidos ã) . › ' . .- " . l' . . .. 60' a 1A'venda no deposito dehisboa-Ilua dos Retrozeirosfiaatosd Gon- dü GUImfll'flfl-*z grande SUFÍUMHÊU 33 1. , , 50 l

, alves; Coimbra-Calqadm Pedro José Pereira de Sousa à: Filhos; nas dg bOPdadO$› mw, ffinflfl§› t'lml* 4 a , 50 ' ,
P agencias da companhia, em todas as pharmacias. '2068, mol'l'nOS Drflífiƒsz PfilÊoã Dam 1.; ' ' ' 'Emperium. confunda .z camelo gem mw. 02mm. qmmmilherlas navmnfløs e 0- '90 BUâpälIäiDBo eo V mino Ponwmo E na Amon

rentes preços, da loteria de Lisboa.

estrangeiras, sabonetes, pontes, fer.ragens,e muitos outros _arti os, ele
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